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CINCIA E ARTE DE fDUCAR 

Conferëncia pronunciada pelo Dr. Anisio S. Tcbelra por ocasiâo do encer- 
ramento do P SeminSrio Interestadual de Professôrcs, promovido cm janeiro 

de 1957 pelo C. R. de São Paulo. 

Agradeço ao ami90 - e mestre - Professor Fernando de 

Azevedo, o privilégio de vos falar, ao encerrar-se êste seminário 

de educacao, corn o qual se inauguraram. em 1957, as atividades 

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais, confiado, afar-
tunadamente, a sua alta e sábia direcao. 

Este Centro, como os seus congéneres, o Brasileiro e os 
demais centros regionais, representarn dos no esforco continuado 

corn que o Brasil tern procurado acompanhar o desenvolvimento 

da arte de educar - a educaçao - nos ültimos cinqüenta anos, 

desenvolvimento que se caracteriza por uma revisão de conceitos 
c de técnicas de estudo, a maneira, dir-sc-ia, da transformação 
operada na arte de curar - a medicina - quando se enlancipou 

da tradicao, do acidente, da simples "intuição" e do empirismo 

e se fez, como ainda se vern fazendo, cada vez mais cienthfica. 

Todos sabemos que isto se deu corn a medichna, devido aos 

progressos dos métodos dc i.nvestigação e de prova. 0 desen-

volvimento das ciências que Ihe jam servir de base e das técnicas 

cientificas de que iria cada vez mais utilizar-se e mesmo 

apropriar-se, levaram a medicina a urn progresso crescente, corn 

a apiicação cada vez mais consciente de mCtodos próprios de 

investigação e de prova. São dêsse tipo - claro que sob os 

influxos dos progressos mais recentes ainda de outras ciências 

- os desenvolvirnentos que desejamos suscitar na educacão. 

corn o cultivo, nos icentros de pesquisas, que se estão fundando 
no Brash, dentre os quais Cste de São Paulo 6 a mais expres- 
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sivo, de métodos próprios de investigação e prova no campo 
educacional. 

Como a medicina, a educação é uma arte. E arte é aigo 
de muito mais complexo e de muito mais completo que uma 
ciéncia. Convém, portanto, deixar quanto possivel claro de 
que modo as artes se podem fázer cieñtificas. 

Arte consiste em modos de fazer. Modos de fazer implicain 
no conhecimento da matéria corn que se estã lidando, em me-
todos de operar corn ela e em urn estilo pessoal de exercer a 
atividade artistica. Nas belas-artes, ao estilo pessoal chegamos 
a atribuir tamanha importãncia que, muitas vézes, exagerando. 
considerarnos que a personalidade artIstica e tudo que e neces-
sãrio e suficiente para produzir arte. Não e verdade. Mesmo 
nas belas artes, o domInio do conhecimento e o domInio das 
técnicas, se por si não bastam, são, contudo, imprescindlveis a 
obra artistica. 

A educacao pode, corn alguns raros expoentes, atingir o 
nivel das belas-artes, mas, em sua generalidade, quase sempre. 
não chega a essa perfeicâo, conservando-se no nIvel das artes 
mecânicas ou práticas, entendidos os térmos no sentido humano 
e não no sentido de maquinal, restritivo apenas quanto a belo e 
estético. 

0 progresso nas artes - sejam belas ou mecânicas - Se 
farâ urn progresso cientIfico, na medida em que os métodos de 
estudo e investigacão para éste progresso se inspirem naquelas 
mesmas regras que fizeram e hão de manter o progresso no 
campo das ciéncias, ou sejam as regras, para usar expressão 
que não mais Se precisa definir, do "método cientIfico". 

A passagem, no campo dos conhecimentos humanos, do 
empirismo para a ciência foi e é uma mudanca de métodos de 
estudo, gracas a qual passamos a observar e descobrir de modo 
que outros possarn repetir o que observarmos e descobrirmos e. 
assim, confirmar os nossos achados, que se irão, de tal maneira, 
acumulando e levando a novas buscas e novas descobertas. Se 
esta foi a mudanca que originou os corpos sistematizados de  

conhecimentos a que chamamos de ciéncias, urn outro movi-
mento, paralelo ao das ciéncias e déle conseqüente mas, de certo 
modo autônomo, foi o da mudança das "práticas" humanas pela 
aplicacao do conhecimento cientIfico. Ao conhecimento empi-
rico correspondiam as prâticas empiricas, ao conhecimento cien-
tifico passaram a corresponder as prâticas cientIficas. As 
pràticas, corn efeito, fundadas no que a ciéncia observou, des-
cobriu e acurnulou, e, por seu turno, obedecendo aos mesmos 
métodos cientificos, se transformaram em práticas tecnologicas e. 
déste modo renovadas, elas próprias se constituiram em fonte 
de novos problemas, novas buscas e novos progressos. 

Corn o desenvolvimento das ciéncias fisicas e matemãticas 
e depois das ciéncias biologicas, as artes da engenharia e da 
inedicina, obedecendo em suas "pràticas" as regras cientificas 
da observacao, da descoberta e da prova puderam frutificar nos 
espantosos progressos modernos. Algo de semeihante é que se 
terá de introduzir na arte de educar, a fim de se ihe darern as 
condicoes de desenvolvimento inteligente, controlado, contlnuo 
e sistemático, que caracterizam o progresso cientifico. 

Não se trata, pois, de criar prôpriamente uma "cléncia da 
educacao", que, no sentido restrito do térmo, como ciéncia au-
tônoma, nao existe nern poderá existir; mas de dar condicaes 
cientificas a atividade educacional, nos seus trés aspectos fun-
damentals - de selecao de material para o currIculo, de métodos 
de ensino e disciplina, e de organização e administracão das 
escolas. Por outras palavras: trata-se de levar a educacão 
para o campo das grandes artes ja cientIficas - como a enge-
nharia e a medicina - e de dar aos seus métodos, processos e 
materials a seguranca inteligente, a eficácia controlada e a 
capacidade de progresso ja asseguradas as suas predecessoras 
relativamente menos complexas. 

Está claro que essa inteligéncia da arte de educar a afasta 
radicairnente das artes predominantemente formais, como a do 
direito, por exemplo, a qual, me parece, ternos, como pals. urna 
irresistivel inclinação a identificar a educacao. Corn efeito. 
embora nào caiba aqui a anâiise aprofundada dessa inclinacão. 
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os sinais são muito evidentes de que ainda consideramos educar 
antes corno urna arte dominantemente formal, a maneira do 
direito (1), do que corno urna arte material, a maneira da 

medicina ou da engenharia. 
Fora essa tendência distorciva, mais entranhada quicã do 

que o irnaginamos e que importa evitar, a introducão de métodos 
cientificos no estudo da educação não ira determinar nada dc-
imediatarnente revolucionãrió. As artes sempre progrediram. 
Mas, antes do método cientIfico, progrediram por tradicão, por 
acidente, pela pressão de certas influências e pelo poder 
"criador" dos artistas. Corn o método cientifico, vamos sub-
meter as "tradicoes" ou as chamadas "escolas" ao crivo do 
estudo objetivo, os acidentes as investigacöes e verificacoes 
confirrnadoras e o poder criador do artista as anãlises revela-
doras dos seus segredos, para a multiplicacão de suas desco-
bertas; ou seja, vamos exarninar rotinas -e variacôes progressivas. 
ordená-las, sistematizã-las e promover, deliberadamente, o de-
senvolvimento contInuo e cumulativo da arte de educar. 

Não se diga, entretanto, que tenha sido sempre éste o 
entendimento do que se vern charnando de ciéncia da educacão, 
a qual ja aludimos corn as devidas reservas. Pelo contrário, 
que assistimos nas primeiras décadas déste século e que so 
ültirnamente se vern procurando corrigir foi a aplicacão precipi-
tada ao processo educativo de experiéncias cientIficas que p0-

deriam ter sido psicológicas, ou sociológicas, mas não cram 
educacionais, nem haviarn sido devidamente transformadas ou 
elaboradas para a aplicacao educacional. 

De outro lado, tomaram-se de empréstimo técnicas de me-
dida e experiéncia das ciéncias fisicas e se pretendeu aplica-las 
aos fenornenos psicolOgicos e mentais, julgando-se cientificos os 
resultados porque as técnicas - tornadas de empréstirno - 
eram cientificas e podiam os tais resultados serem formulados 
quantitativamente. 

(1) Também o direio näo é puramente urna arte formal, mas, n5o 
faltam os que o julgam algo de niramente convencional senSo de arbitrário. 

Houve, assim, precipitacão em aplicar diretarnente na es-
cola "conhecirnentos" isolados de psicologia ou sociologia e, 
além disto, precipitacão em considerar êsses "conhecirnentos" 
verdadeiros conhecimentos. 

A realidade é que não ha ciência enquanto não houver uni 
corpo sisternático de conhecimentos, baseados em principios e 
leis gerais, que Ihes deem coeréncia e eficãcia. Al estão as 
ciências matemãticas e fisicas corn todo o seu lento evoluir ate 
que pudessem florescer nas grandes searas das tecnologias, que 
correspondem a sua aplicacão as praticas humanas. Logo após 
vem o ainda mais lento progresso das ciências biológicas e a 
agronomia, a veterinària e a medicina como campos de aplicacao 
tecnológica. 

Para que as "práticas" educativas -possam também beneficiar-
se de progresso semeihante, será preciso antes de tudo que as 
ciências que Ihes irão servir de fontes se desenvoivam e ganhem 
a maturidade das grandes cièncias ja organizadas. Ate al ha 
que aceitar nâo sO que o progresso seja lento mas que seja algo 
ncerto e, sobretudo, não susceptivel de generalizacão. Mas antes 
progredir, assim, tateando, sentindo os problemas em tOda a 
sua complexidade, mantendo em suspenso os julgamentos, do 
que julgar que podemos simplificar a situacão, considerá-la 
puramente flsica ou biolog-ica e aplicar métodos e técnicas acei-
táveis para tais campos mas inadequadas para o campo educativo, 
pela sua amplitude e complexidade. 

Convém, realmente, insistir na distincão entre o campo da 
ciência e do conhecimento em si e o campo da aplicacao do 
conhecimento e da prãtica ou da arte. Bastaria, talvez, dizer 
que a ciéncia e abstrata, isto e, que busca conhecer o seu objeto 
num sisterna tao amplo de relaçoes, que o conhecirnento cien-
tifico, como tal, desborda de qualquer sistema particular, para 
se integrar num sistema tao geral, que néle sO contam as relacoes 
dos conhecimentos entre si; e que a "prática" é urn sistema 
concreto e lirnitado, em que aqueles conhecimentos se aplicam 
corn as modificacoes, al-teracoes e transformacoes necessárias a 
sua adaptacao a situacão. Por isto mesmo, não produz a ciéncia, 
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não produz o conhecimento cientifico, por si mesmo, uma regra 

de arte ou seja, uma regra de prãtica. 

Leis e fatos, que são os produtos das ciências, ministram 

ao prãtico não prôpriarnente regras de operacão, mas, recursos 

intelectuais para meihor observar e meihor guiar a sua acão no 

campo mais vasto, mais complexo, corn major nürnero de variá-

veis da sua indüstria ou da sua arte. A veiha expressão: na 

prãtica é diferente, ê urn modo simples de indicar essa verdade ' 

essencial de que a ciência e urn recurso indireto, é urn interme-

diário e nunca urna regra direta de ação e de arte. A ciência e 
uma condicão — e mesmo urna condicao bâsica — para a des-

coberta tecnológica ou artIstica, mas não é, ou ainda nao e eSsa 

descoberta. Quando se trata de tecnologia das ciências fisicas, 

o processo pratico näo chega a exatidão do processo de labora-

tório, mas, pode chegar a graus apreciáveis de precisão. Mas, 

se a tecnologia e a de urn processo de educacão, podemos bern 

irnaginar quanto as condicoes de laboratório são realmente im-

possIveis de transplantacão para a situacão infinitaniente mais: 

corn plexa da atividade educativa. 

Não quer isto dizer que a ciência seja inütil mas que a sua 

aplicação exige cuidados e atencöes todo especiais, valendo o 

conhecimento cientIfico como urn ingrediente a ser levado em 

conta, sem perder, porém, de vista todos os demais fatôres. 

Em educacao muita coisa Se fez em oposicão a Csse prin-

cIpio tao óbvio, corn a aplicacao precipitada de conhecirnentos 

cientIficos ou supostamente cientIficos diretarnente como regras 

de prãtica educativa e a transplantacão de técnicas quantita-

tivas das ciéncias fisicas para os processos mentais, quando não 

educativos, importando tudo isto em certo descrédito da própria 

ciência. 

Para tal situação concorreu, sern düvida, o fato de nern 

sernpre haverem sido as "práticas educativas" as fornecedoras 

dos "dados" do problerna, como deverá ser, se tivermos de 

contar corn a ciéncia para nos ajudar a progredir na arte de 
educar. E em segundo lugar, concorre certa impaciência de 

resultados positivos que afligel tanto — helas! — as ciências  

jovens que servem de fonte e base a urna possivel arte de educar 
menos ernpIrica e rnais cientifica. 

Corn efeito, tais ciências não nos irão dar regras de arte 

mas conhecimentos intelectuais para rever e reconstruir, corn 
mais inteligencia e major segurança, as nossas atuais regras de 

arte, criar, se possivel, outras e progredir em nossas práticas 
educacionais, isto e, nas prãticas mais cornplexas da mais corn-
plexa arte humana. 

Tudo, na realidade, entra nessa prática. A nossa filosofia, 

concebida como o coñjunto de valores e aspiraçôes, as ciências 

biologicas, psicologicas e sociais, tãdas as dernais ciéncias como 

conteüdo do ensino, enfim, a cultura, a civilizaçao e o pensa-

mento humano em seus mCtodos e em seus resultados. Prãtica 

desta natureza e desta amplitude não vai buscar as suas regras 

em nenhuma ciéncia isolada, seja mesmo a psicologia, a antro-

pologia ou a sociologia; mas em todo o saber humano e, por 

isto mesmo, será sempre urna arte em que tôdas as aplicacocs 

técnicas terão de ser transformadas; imaginativa e criadorarnente. 

em algo de plastico e sensIvel susceptIvel de ser considerado 

antes sabedoria do que saber — opostos tais têrrnos urn ao outro 

no sentido de que sabedoria e, antes de tuda, a subordjnacão 

do saber ao interésse humano e não ao .próprio interésse do 

saber pelo saber (ciência) e muito menos a interésses apenas 

parciais ou de certos grupos humanos. 

Mas tôda essa dificuldade não é para que o educador se 

entregue a rotina, ao acidente ou ao capricho, mas, busque 

cooperar na transicão da educacao do seu atual ernpirismo para 

urn estado progressivarnente cientifico. 

Dois problernas diversos avultam nessa transicão. Primeiro, 

é ø do desenvolvimento das ciências fonte da educacao. Assim 

como as ciências rnatemáticas e fisicas são as ciéncias fonte 

principais da engenharia, assirn corno, as ciéncias biologicas são 

as ciéncias fonte principais da rnedicina, assim a psicologia, a 

antropologia e a sociologia são as ciências fonte principals da 

educacao. 
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Enquanto estas ültimas não se desenvolverem ate urn nials 

alto grau de maturidade e segurança não poderão dar a educa-
ção os elernentos intelectuais necessãrios para a elaboraçao de 
têcnicas e processos que possam constituir o conteüdo de urna 
possivel "ciência de educacão". E êste ê o segundo problema. 

Porque ainda que as ciências fonte quanto a educação estivessem 
completamente desenvolvidas, nem por isto terlarnos automàtica-

mente a educacao renovada- cientificarnente, pois, conforme virnos, 
nenhurna conclusão cientifica e diretamente transformavej em 
regra operatória no processo de educacão. Todo urn outro 

trabalho tern de ser feito para que os fatos, princIpios e leis 
descobertos pela ciencia possam ser aplicados na prãtica edu-
•cacional. 

Na própria medicina, corn efeito, atrevo-me a afirmar, os 
principios e leis da ciência servern antes para guiar e iluminar 

a observacäo, o diagnostico e a terapêutica, não se impondo 
rIgidamente como regras a arte mCdica, regras de clinica, regras 
imperativas da arte de curar. 

A ciência oferece, assirn, a possibilidade de urn prirneiro 
desenvolvirnento- - tec.noiogico, que- fornece a arte rnelhores re-
cursos para a investigação dos seus próprios problemas e, dëste 

modo, sua melhor solução. Nurn segundo desenvolvimento 

tambCm tecnologico, oferece recursos novos para o tratarnento 

e a cura, rnas, a arte clinica continua sendo uma arte de certo 
niodo autOnorna, a set aprendida a parte, envolvendo rnétodos 
próprios de investigacão e análise, de registro dos casos, de 

•cornparacöes e analogias, de experiência e tirocinio, em que, 

alérn de urn conteüdo próprio rnais arnplo do que os puros fatos 

cientificos, sobressaern sernpre o estilo pessoal do rnédico, a sua 

originalidade e o seu poder criador. A ciéncia, alias, longe de 

mecanizar o artista ou o profissional, arrna a sua irnaginação 
corn Os instrurnentos e recursos necessãrios para seus rnaiores 
vôos e audãcias. 

Ora, o mesrno e o que hA de ocorrer no dominio da educa-
-ção - da arte de educar. Neste, o campo precIpuo ou especifico 

- 'atelier", laboratório ou oficina - e a sala de classe, onde  

oficiam Os mestres, êles próprios tambéin investigadores, desde 
o jardim de infância ate a universidade. São as escolas o campo 

de acCo dos educadores, corno o dos medicos são os hospitals e 
as clinicas. 

Os especialistas de ciéncias autônomas são grandes con-

tribuintes para a chamada ciência mCdica, como serão para a 

que vier a se chamar de ciéncia da educaçao, mas nenhum 

resultado cientifico, isto é, ø conhecirnento de cada ciCncia, 

mesmo ciéncia básica ou ciência fonte, C por si urn conhecimento 

educacional ou medico, nem data diretarnente uma regra de 

acão médica ou educacional. Tais conhecimentos ajudarão o 
medico ou o educador a observar meihor, a diagnosticar rnelhor 

e, assim, a elaborar urna meihor arte de curar ou uma melhor 
arte de educar. 

Tornernos uma ilustracao qualquer. 	Sejarn, por exernplo, 
os testes de inteligencia, que se constituiram, pot certo, urn dos 

mais destacados recursos novos da "ciência" para a técnica es-

colar. Para que servern êles? - Para diagnosticar corn major 

segurança lirnites de capacidade de aprender do aluno. Se o 

tomarmos apenas para isto, aunientaremos scm düvida os nossos 

recursos de observaçao c conhecirnento do aluno e meihor po-

derernos lidar corn as situaçães de aprndizagern, sern perder 
de vista as dernais condicoes e fatôres de tais situacöes. 

Se, porCrn, ao contrário, tomarrnos êsse recurso parcial de 

diagnostico mental corno uma regra educativa e quisermos ho-

mogeneizar rIgidamente os grupos de Q. I. idéntico ou dproximado 

e proceder uniformemente corn todos os seus componentes, não 

estaremcs obedecendo a complexidade total da situacão prática 
educativa e rnuito menos a nenhuma "ciéncia de educacäo", 

pois esta não reconheceria tal classificacão como vâlida, reco-

nhecendo hoje que a situacão e totalmente ernpIrica, incluindo 

fatOres entre os quais o Q. I. e apenas urn no complexo da 
situacão alurio-professor-grupo-mcio" em que se encontra o 
aprendiz. 

Nem por isto será, entretanto, incttil o conhecimento do 

Q. I., pois a alteracão da capacidade de aprender do aluno 



14 	 EDUCAAO E C1NCIAS SOCIAIS 

passa, em face dos dados do Q. I., a ser vista e estudada sob 
outra luz. 

A ciência, assim, como ja auirmamos, não oferece senão urn 
dado básico e jamais a rera final de operaco. Esta ha que 
ser descoberta no complexo da situação de prãtica educativa, 
em citte se encontrem professor e aluno, levando-se em conta 
todos os conhecimentos cientIficos existentes, mas, agindo-se 
autônomamente a luz dos..- resultados educativos prôpriamente 
ditos, isto é, de formacão e progresso humano do individuo, a 
que visam tanto aquêles conhecimentos quanto êstes resultados. 

Nesta fase e que vimos entrando ültimamente. Ha urn real 
amadurecirnento entre as ciências especiais, fontes da educacäo. 
superados os entusiasmos das primeiras descobertas. Corn re-
lacäo aos testes de inteligência, ate o nome vem sendo hoje 
evitado, preferindo-se o nome de testes de aptidOes diferenciais, 
pois jâ se reconhece que estarnos longe-de medir o famoso g ou 
fator geral, mas medimos apenas uma série de aptidoes decor-
rentes da cultura em que se acha imersa a crianca e não inteira-
mente independente da educacao anterior. Não 6 isto nenhurn 
descredito para os testes charnados de inteligencia mas, pelo 
contrârio, urn progresso, uma nova precisäo. 

Prejudicial, talvez, foi antes o excessivo entusiasmo anterior. 
A precipitada aplicacão de produtos ainda incertos de "ciencia' 
a escola parece haver exacerbado certos aspectos quantitativos 
e mecanizantes, conduzindo ao tratarnento do aluno como algo 
abstrato a ser manipulado por critérios de classificaçao em 
grupos supostamente hornogeneos, dando ao professor a falsa 
esperança de poder ensinar por meio de receitas, rnuitas das 
quais as cientificas so tinham a etiqueta. 

Corn relacao a "ciência" do ato de aprendizagern o mesmo 
novo desenvolvimento se pode observar. Compreende-se melhor 
que "aprender" é algo de muito mais complexo do que se p0-

deria supor e francamente urna atividade prática a ser gover-
nada, se possIvel, por uma psic-têcnica amadurecida e não pela 
psicologia. Ora, quanto isto nos distancia das "leis" de apren-
dizagem, em que Se ignoravam, alem de muito mais, as relaces 
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professor-aluno-colegas e se imaginava o aprendiz como -urn ser 
isolado e especial que operasse abstratamente, corno abstratas 
haviarn sido e não podiam deixar de ser as experiências de 
laboratOrio que haviam conduzido as supostas leis de aprendi-
zagem! 

Para essa precipitada aplicacao na escola de resultados 
fragmentãrios e imaturos da ciência, concorreu também - e 

- merece isto registro especial - uma peculiar prevenção, digamos 
assim, da ciencia para corn a filosofia, ou urn dissidio entre urna 
e outra, de alcance e efeito negativos. Explico -0 que desejo 
significar. 

Como tOda ciência foi primeiro fi-losofia e como seu pro-
gresso geralmente se processou corn o distanciamento cada vez 
maior daquela filosofia originària, pode parecer e parece que 
ciência e filosofia se opôern e os conhecimentos serão tanto 
mais cientIficos quanto menos filosóficos. 

Ora, tal êrro é grave, mesmo em dominios como os da 
matemâtica e da fisica. Mas em educacao é bern mais grave. 
Corn efeito, se histôricamente o progresso das ciências se fez 
corn o seu distanciamento dos métodos puramente dedutivos da 
filosofia, não quer isto dizer que as ciências não operem real-
mente sôbre uma filosofia. 0 seu afastamento foi antes urn 
afastamento de determinada filosofia exciusivamente especula-
tiva, ou meihor, "livremente" especulativa, para a adesâo a uma 
nova filosofia de base cientIfica. Como esta nova filosofia foi 
quase sempre uma filosofia implIcita e não explicita, o equIvoco 
pôde-se estabelecer e durar. 

A r-ealidade e que -filosofia e ciëncia são dois pólos do 
conhecimento humano, a filosofia representando o mais alto grau 
de conhecimento geral e a ciência tendendo para o mais alto 
grau de conhecirnento especial. Entre arnbas tern de existir urn 
cornêrcio permanente, a ciência revendo-se a luz dos pressupostos 
e conceitos generalizadores da filosofia. Neste sentido, a fib-
sofia nutre permanentemente a ciencia corn as suas integracöes 
e visôes de conjunto e a ciencia nutre a fibosofia, forcando-a a 
combinaçoes e sinteses rnais fundadas, menos inseguras e mais 
ricas. 
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Não Se trata do quase equivoco de que a filosofia elabora 
os fins e a ciëncia os melos, mas da verdade de que ambas 
elaborarn, criticam e refinarn os fins e os meios, pois uns e outros 
sofrem e precisam sofrer tais processos de critica e revisão, a 
ciência criando muitas vézes novos fins corn as suas descobertas 
e a filosofia criticando permanentemente os rneios a iuz dos fins 
que ihe caiba descobrir e propor a investigacão cientIfica. 

A não existência dessa cooperação ou interação, entre a -
ciência e a filosofia, levou a chamada "ciência da educacao" a 
não ter filosofia, o que corresponde realrnente a aceitar a filosofia 
do statu-quo e a trabaihar no sentido da tradicão escolar, a 
que efetivarnente obedeceu, agravando, em muitos casos, corn 
a eficiência nova que ihes veio trazer, as aspectos quantitativos 
e mecãnicos da escola, que Ihe teriarn de parecer - et pour 
cause - os mais cientIficos aspectos da escola. 

Hoje, felizrnente, estamos bern mais arnadurecidos e os es-
tudos de educacao não desdenham das contribuiçoes que ihes 
terã de trazer a filosofia, tambérn ela cada vez mais de base 
cientifica, e cornecam a ser feitos a luz da situacão global escolar 
e de suas "práticas", que urge rever e tornar progressivas em 
face dos conhecimentos que virnos adquirindo no campo das 
ciências especiais, ciências fonte da educação - principalmente 
a antropologia, a psicologia e a sociologia - não jã para aplicar 
na escola, diretarnente, os resultados da investigação cientIfica 
no canapo destas ciências, mas para, tornando tais resultados 
corno instrurnentos intelectuais, elaborar têcnicas, processos e 
modos de operação apropriados a funcão prática de educação. 

Os nossos Centros de Pesquisas Educacionais se organizam. 
assim, num rnornento de revisão e tomada de consciãncia dos 
progressos do tratarnento cientIfico da função educativa e, por 
isto mesmo, tern certa originalidade. Pela primeira vez, busca-se 
aproximar uns dos outros as trabaihadores das ciëncias especiais, 
fontes de urna possivel "ciênda" da educação, e as trabaiha-
dores de educacão, ou sejarn bs dessa possivel "ciência" aplicada 
da educacao. Esta aproximação visa, antes de tudo, levar o 
cientista especial, o psicologo, o antropologo, o socialogo, a  

buscar no campo da "prática escolar" Os seus problemas. Note-
se que os problernas das ciências biologicas humanas originaramse 
e ainda hoje se originarn na medicina. 

preciso que as ciências sociais, alCrn de outros problernas 
que Ihes sejam expressamente próprios. busquem nas atuals si-
tuaçOes de pràtica educativa vãrios e não poucos problemas, 
que tambérn Ihes são prOprios. 

Como na medicina, ou na engenharia, não ha, strictu-senso, 
urna ciência de curar nern de construir, mas, artes de curar e de 
construjr, fundadas em conhecimentos de várias ciências, assim 
os problemas da arte de educar, quando constituirem problemas 
de psicologia, de sociologia e de antropologia, serão estudados 
por essas ciCncias especiais e as solucoes encontradas irão ajudar 
o educador a meihorar a sua arte e, déste modo, provar o acérto 
final daquelas solucoes ou conhecimentos, ou, em caso contrãrio 
obrigar a especialista a novas estudos ou a nova colocaçao do 
problema. A originalidade dos Centros estã em sublinhar es-
pecialmente essa nova relaçäo entre o cientista social e o educador. 
Ate ontem o educador julgava dispor de urna ciência autönorna, 
por meio da qual iria criar simultânearnente urn conhecirnento 
educacional e uma arte educacional. E o cientista social estudava 
outros problernas e nada tinha diretarnente a ver corn a educa-
ção. Quando resolvia cooperar corn o educador, despia-se de 
sua qualidade de cientista e se fazia tambérn educador. Os 
Centros vérn tentar associá-los ern urna obra conjunta, porém 
corn uma perfeita distincão de campos de acão. 0 sociologo, a 
antropologo e o psicologo social não são sociólogos-educacionajs, 
ou antropologos-educacionais, ou psicologos-educacionais, mas 
socioiogos, antropologos e psicologos estudando problemas de 
sua especialidade, embora originãriosdas "pràticas educacionais". 

Os educadores - sejam professores, especialistas de curri-
cula, de métodos ou de disciplina, ou sejarn administradores - 
não são, repitarnos, cientistas, mas, artistas, profissionais, prá-
ticos (no sentido do practitioner ingles), exercendo, em métodos 
e tCcnicas tao cientificas quanta possIvel, a sua grande arte, ó 
seu grande ministério. Serão cientistas coma são cientistas os 
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cilnicos; mas sabernos que so em linguagem lata podemos efe-

tivamente charnar o cilnico de cientista. 

Acreditamos que Esse encontro entre cientistas sociais e 

educadores 'cientificos" - usernos a têrrno - serã da major 

fertilidade e, sobretudo, que evitarã os equlvocos ainda tao 

xecentes da aplicacão precipitada de certos resultados de pes-

quisas cientIficas nas escolas, sern levar em conta a caráter 

próprio da obra educativa.. Corn os dados que Ihe fornecerã a 
escola, o cientista ira colocar o problema muito mais acertada-
inente e submeter os resultados a prova da prãtica escolar, 
aceitando corn major compreensão êste teste final. 

Tenho con fianca de que bern esclarecida e estitdada essa 

posicão, de que estou a tentar aqui as fundamentos teóricos, 

ser-nos-ã possIvel ver surgir o sociólogo estudioso da escola, o 

antropologo estudioso da escola, o psicólogo estudioso do es-
colar, não ja como êsses hibridos que são, tantas vêzes, as 

psicólogos, sociologos e antropologistas educacionais, nern bent 

cientistas nem também educadores, mas corno cientistas especia-

lizados, fazendo, verdadeiramente, ciência, isto é, sociologia, 

-antropologia e psicologia, e ajudando os educadores, ou sejam 

os clInjcos da educacao, assirn corno as cientistas da biologia 

ajudarn os clinicos da medicina. 

Parece-me não set urna sirnples nuance a distincão. Por 
outro lado, isto ê a que já Se faz, sernpre que se distingue o 

conhecimento teórico, objeto da ciência, da regra prãtica, pro-

duto da tecnologia e da arte. A confusão entre as dois carnpos 

ê que e prejudicial. E preciso que a cientista trabaihe corn o 

desprendimento e a "desinterésse" do cientista, que nao Se julgue 

le urn educador espicacado em resolver problemas prãticos, mas 

o investigador que vai pesquisar pelo interésse da pesquisa. 0 

seu problerna originou-se de urna situacão de prãtica educacional, 

mas ê urn problema de ciência, no sëntido de estar desligado de 

qualquer interêsse imediato e visar estabelecer urna teoria, isto 

ê, a problerna é urn probiema abstrato, pois, a abstracão ê essencial 

para o estudo cientifico que vise a formulacao de princIpios e 

leis de urn sisterna coerente1e integrado de relacoes. Os cha- 

:mados estudos "desinteressados" ou "puros" não são mais do 

que isto. São estudos das coisas em si mesrnas, isto é, nas suas 

mais arnplas relaçöes possIveis. As teorias cientificas do calor, 
da luz, da côr ou da eletricidade são resultados do estudo désses 

fenornenos em si mesmos, desligados de qualquer interésse ou 
uso irnediato. No firn de contas, a teoria é, como se diz, a mais 

prática das coisas, porque, tendo sido o resultado do estudo 

das coisas no aspecto mais geral possivel, acaba pot se tornar 
'de utilidade universal. 

Assirn terão de ser e nern poderão deixar de ser os estudos 
'dos cientistas sociais destinados a contribuir para o progresso 

das práticas educativas, pois, do contràrio, estariam os cientistas 

aplicando conhecimentos e não buscando descobri-los. Arrnados 
'que sejarn os .problernas, originãrios da prãtica educacional mas 
não de prática educacional, deve a pesquisador despreocupar-se 

de qualquer interêsse irnediato e alargar as seus estudos ate as 

mais arnplos limites, visando descobrir as "fatos" e as suas 

relacoes, dentro dos mais arnplos contextos, para a eventual 
formulaçao dos "princIpios" e "leis" que as rejarn. 

Tais "fatos", "principios" e "leis" não irão, porérn, for-
necer ao educador, repitamos, nenhurna regra de acão ou de 

prãtica, mas, idéias, conceitos, instrumentos intelectuais para 

lidar corn a experiência educacional em sua complexidade e 

variedade e permitir-ihe elaborar, pot sua vez, as técnicas 
flexIveis e elásticas de operacão e as modos de proceder inteli-
gentes e plasticos, indispensáveis a condução da dificil e suprerna 
arte humana - a de ensinar e educar. 

Cientistas e educadores trabalharão juntos, mas, uns e 
'outros, respeitando a campo de ação de cada urn dos respectivos 

grupos profissionais e mütuarnente se auxiliando na obra comurn 

•de descobrir a conhecimento e descobrir as possibilidades de 

sua aplicacao. 0 método geral de acão de uns e autros será o 
mesrno, isto ê, a "método cientifico" e, nesse sentido, e que todos 
se podem considerar homens de ciéncia. 0 educador, corn efeito, 

estudando e resolvendo as problemas da pràtica educacional, 
obedecerã as regras do método cientIfico, do mesmo modo que 
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O medico resolve, corn disciplina cientIfica, os problemas práticos 
da medicina: observando corn inteligência e precisão, registrando 
essas observacaes, descrevendo os procedirnentos seguidos e os 
resultados obtidos, para que possam ser apreciados por outrëm 
e repetidos, confirmados ou negados, de rnodo que a sua própria 
prática da medicina se faca também pesquisa e os resultados se 
acurnulem e multipliquem. 

Os registros escolares. de professores c administradores, ag-.,, 
Fichas de alunos, as histórias de casos educativos, ou descricóes 
dc situaçães e de pessoas constituirão o estoque, sempre em 
crescimento, de dados, devidamente observados e anotados, que 
irão permitir o desenvolvimento das práticas educacionais e, 
conforme jã dissemos, suscitar os problemas para os cientistas, 
que al escolherão aqueles suscetiveis de tratantento cientIfico, 
para a elaboracão das futuras teorias destinadas a dar a educa-
ção o status de prática e arte cientificas corno jã são hoje a 
medicina e a engenharia. No curso destas consideracoes, insis-
timos pela necessidade de demonstracao de nossa posicão, na 
analogia entre medicina e educacão; Não sirva isto. •contudo, 
para que se pense que a prãtica educativa possa. alcancar a 
segurança cientifica da prática médica. Nâo .creio que jamais 
se chegue a tanto. A situacão educativa é muito mais complexa 
do que a média. 0 rnimero de variãveis da primeira ainda C 
inais vasto do que o da segunda. Embora ja haja medicos corn 
O sentimento de que o doente é urn todo Cnico e, mais, que êsse 
todo compreende não sO o doente mas o doente e o seu "rneio", 
ou o seu "mundo", o que os aproxima dos educadores, a situacão 
educativa ainda é maid perrnanenternente ampla, envolvend6 o 
indivlduo em sua totalidade, corn tOdas as variáveis We próprio 
e de sua história e de sua cuitura e da histOria dessa cultura, e 
mais as da situacão concreta, corn os seus conternporãneos e os 
seus pares, seu professor e sua famulia. A prática educativa 
exige que o educador leve em conta urn tao vasto e diverso 
grupo de variáveis, que, provàvelrnente, nenhum procedimento 
cientifico poderá jamais ser rigorosamente nela aplicado. 

Ainda o mais perfeito rnétodo de aquisição, digamos, de 
urna habilidade, não poderà/ ser apiicádo rIgidamente. 0 edu- 

cador terã de levar em conta que o aluno não aprende nunca 
uma habilidade isolada; que, sirnultãneamente, estará aprendendo 
outras coisas no género de gostos, aversOes, desejos, inibiçoes, 
inabilidades, enfim que tOda a situacão é urn complexo de "ra-
diacoes, expansOes e contraçOes", na linguagem de Dewey, não 
permitindo nem cornportamento uniforme nem rigido. 

E importante conhecer todos os rnétodos e recursos já cx-
perimentados e provados de ensinar a icr, mas, a sua apiicacao 
envolve tanta coisa a mais, que 0 mestre, nas situaçOes concretas. 
e que ira saber ate que ponto podera aplicar o que a ciência ihe 
recomenda, não no sentido de nega-lo, rnas, no sentido de 
coordenâ-lo e articulã-io corn o outro mundo dc fatOres que 
cntram na situação educativa. 

SendO assim, podemos ver quanto a funçao do educador é 
mais ampla do que tOda a ciência de que se possa utilizar. E 
que o processo educatiuo identifica-se corn urn processo de vida, 
não tendo outro fim, como insiste Dewey, senäo o próprio 
crcscimento do individuo, entendido êsse crescimento como urn 
acrCscimo, urn refinamento ou uma modificação no seu compor-
tarnento, como ser humano. Em rigor, pois, o processo educativo 
não pode ter fins elaborados fora déle prOprio. Os seus objetivos 
se contém dentro do processo e são êles que o fazem educativo. 
Não podern, portanto. ser elaborados senão pelas prOprias pessoas 
que participarn do processo. 0 educador, o mestre, é uma delas. 
A sua participação na elaboração dCsses objetivos não e urn 
privilegio, mas a conseqüCncia de see, naquele processo educativo, 
o participante mais experimentado, e. esperernos, mais sãbio. 

Déste modo, a educaçao não é uma ciência autOnoma, pals 
não existe urn conhecimento autOnomo de educacao, mas e au-
tOnoma cia prOpria, como autOnornas são as artes e, sobretudo, 
as beias artes, urna delas podendo ser, ouso dizer e mesmo 
pretender - a educacao. 

A "ciência" da educaçao, usando o tCrmo corn tOdas as 
reservas ja referidas, será constituIda, na frase dc Dewey, de 
tOda e qualquer porcão de conhecimento cientifico e seguro que 
entre no coracão, na cabeca e nas mãos dos educadores e, assim 



S 

22 	 EDUCAcO E CINCIAS SOCIALS 

assimilada, tome a exercIcio da funcao educacional mais escia-
recida, mais hurnana, mais verdadeiramente educativa do que 
antes. 

Os nossos Centros de Pesquisas Educacionais forarn criados 

para ajudar a aumentar os conhecimentos cientIficos que assim 
possam ser utilizados pelos educadores — isto e, pelos mestres, 
especialistas de educacAo e administradores educacionais — para 
meihor realizarem a •sua tarefa de guiar a formacao humana, na 

espiral sem fim do seu indefinido desenvolvimento. 

O Seminãrio que ora se encerra foi urn primeiro contacto 
entre as professores e mestres que trabaiham nas classes e os 
que trabaiham no Centro. Esta aproximacão tern urn sentido: o 
de associar a pesquisa educacional o mestre de classe. Na classe 
é que se realiza a. funcao educativa. E dentro da classe, na 

cabeca, no coracão e nas rnãos do aluno. Todo o trabaiho do 

Centro visa, em Ultima análise, tornar mais rica, mais lücida e 

mais eficaz essa acão educativa. Nada podemos fazer sern o 

professor e a pesquisa educacional não pode prescindir do seu 
concurso. 

Se o vosso trabaiho se libertar do carãter de trabaiho de 
rotina, de acidente ou de capricho e comecardes a registrar por 

escrito o vosso esforco, a manter fichas cumulativas, descritivas 

e inteligentes, dos alunos, casos-histOria de experiências educa-

tivas, todo êsse material poderã aqui ser estudado, para ver se 

vos podernos ajudar em vossa tarefa, que continuará autônoma 

e, além disto, mais consciente, mais controlada e mais suscetivel 

de ser repetida e déste modo, de Se acumular e progredir. Não 

desejarnos tanto ser aqui no Centro urn estado-maior a elaborar 

pianos para serem cumpridos por autOmatos ou semi-autOmatos, 

mas urn grupo de colegas a cstudar convosco os -problernas es-

colares, corn o objetivo de conseguir conhecimentos para que 
todo a rnagistério possa conduzir corn mais autonomia a sua 

grande tarefa. Não teremos regras nem receitas a oferecer mas 

buscaremos ajudar-vos no instçumental intelectual indispensavel 

a execucão de uma das belas artes e a major: a de educar. 

DESENVOLVJMENTO SOCIAL 
DA CRIANA (*) 

ROBERT J. HAVIGHURST 

Quern quer que observe o desenvolvimento hurnano, da in-
fãncia a idade adulta, se impressiona coin dois diferentes aspec-

tos do crescimento. Urn é a aspecto biologico, pelo qual o 

alirnento e a agua são convertidos em osso e müscu!o, e pelo 

qual o organismo infantil cresce e se transforma no organismo 

do adulto. 0 corpo cresce de acôrdo corn urn projeto ou piano 

de desenvolvimento fisico, que se acha presente em duas células 

germinais de que surge e se desenvoive a criança; e, falando 

em térrnos gerais, tudo mais que é necessário para a crianca 
tornar-se adulto são fatôres tais corno nutricão adequada, abrigo 
suficiente e protecão contra doencas sérias. 

0 segundo aspecto do crescimento é o relativo a persona!i-
dade social. A mente e a personalidade se desenvolvern, näo 

de acôrdo corn urn piano ja presente nas células germinais, mas 

de acôrdo corn a experiéncia social da crianca, enquanto esta 

cresce. Embora a mente e a personalidade exijam base fIsica 
(urn corpo, urn cérebro e urn sistema nervoso), as formas de 

traços pessoais e sociais, que se desenvolvem, dependem primor-

dialrnente do que a criança aprender e das formas de interação 

que tiver corn as pessoas ao sen redor — em resurno, do que 
experimentar no terreno da interação social. 

(*) Esta discussão é, em grande parte, tirada dos primeiros capi-
tubs do Iivro 'Society and Education" de 'Robert Havighursi e Bereiiicc 
Neugarten - Boston, 1957. 

Os originais foram escritos em lingua inglsa c traduzidos para o 
portuçjues par Conceicao Amelia da Silva. 


